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Lisboa tem tido agora um grande regabofe aos 

ringos é dias santos — o balão do sr: Julhés, 

O nosso povo. pella se por balões e por fogo 
e vistas, é eu con. 
esto sinceramente 
mhar cousa alguma 
e nestas predile- 
Sgões fazer causa 
Sommum com o po: 
Yinho gosto tambem 
inmenso d'e gs 03 
os divertimentos 


amores velhos, amo 
res 
que me vem de 
Pequenino, do tem- 
Do em que não fa. 
Ha ainda nenhuma 
éa “do que vinha 
A ser um balão, mas 
n Que passava 
Sima tarde toda mui: 
19 socegado na va 
Fanda da minha casa 
lá rum de S, Jofo 
dos Tem Casados, 
Som os olhos fitor 
NO horisonte d ese 


[gta de ver surdir 
do Pra as bandas 


do campo de 
Tânna uma cou 
muito 4 


minuindo, fa 
tendo-se muito pe- 
éno, até se perder 
as de visar á em 
“ima, nos cocurutos 
do céu insigniican- 
| mitroscopico 
Séma um, portos. 
Nho meio apagado, 
tima nodoa que vae 
lesvanecer-se. 
Isso foi ha qu 
aos, ha una ui, 
E tantos e dahi 
Pira cá cm havendo 


julio antes aeile 


Aue acho lindissimo, 
e Prefiro mil ve- 
animes 


tendo sobre os seus 


ara. mim o mejo de locomoção mais elegante. 
mb Bonito É o pal teh fena da não miar 
To tempo, que nião had estar decerto muito lon- 
Ze, em que qualquer pessoa terá o seu balfiosinho. 
Ebro háje qualquer ricasso tem a sua carruagem 
Gu 9 seu patht, é em que hade haver praças para 
Balões, como. hoje ha para os trens de praça, & 
onde je ão de algãr acrottos dos vôos, 
Como hoje se alugam typoias és corridas. 

"Sem de modo nenhum querer deitar bandarris. 
mo, pôr banca de propheta e abrir 0 postigo que 
deRE para o futuro, creio muito que à navegação 


DR. PEDRO D'ARAUJO BELTRÃO — Mucrno Da Rerestica vos Esrapos UniDos Do Baazt, ru Lissoa 
(Segundo photographiay 


aerea será o grande acontecimento do seculo 
vin, & que” ab carreiras de americano de ar 
mol Gu de comboyos serão substituídas polas 
Eoriras do bulbos 
dostava muito de viver nfessse tempo para 
ter tbem o meu balão — chegar emfim O meu 
Martinho de ter carruagem minha = e de ds 
Tardes” depois: da jantar ir dar o meu passeio até 
E Avenida! da via Iactea como hoje se Vae à Ave- 
ido da Liberdade. o 
“Como se conseguirá chogar a isso não sei ne 
uero saber nem é preciso cu meltereme nesse 
E Precio erapalhos porque ha 
multa. gente” boa 
metia Mrisão, mar 
à navegação derem, 
hade levar o. mes 
mo caminho da na: 
vegação maritima 
terrestre, hade. to 
ui 08 Mesmos pas. 
for desde que a 
rudes que já se tem 
feito, até aos resul 
tados brilhantes que 
hão de vir por força 
mais cedo ou malá 
arde, 
preciso confes- 
sur tambem que 
minha paixão pelos 
aerostatos tem sido 
“continuará a ser, 
de Deus quizer, per 
feitamente platon 
ca, e que não 36 
nunca pur o pé den: 
iro da bar qu inha 
dum: balão, como 
nunca. vi solar de 
terra nenhuma 
lisas encemenavos 
que já por veresnos 
fem visitado, e ain 
a mais Que nunça 
deite i nem soube 
deitar so ar seque 
ses bolinhos de 
apelde seda de que 
Eobea uma verda- 
deira praga em todo. 
o paiz destes balões 
de que ninguem Já 
faz so, vendo à 
gente miuda, à pe 
quenada,, mis du 
Aperar disso já dé= 
ram bem que falar 
de si. a pequenos é 
a grandes, já meite» 
ram uma noite um 
pavor enorme tod 
Epopulaçolibo 
TCêmbro-me dis 
so “como 8 fosse 


casamento, de Eb 
St air D. Maria 
Pio 

Havia grandes 
festas em toda a ci: 
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dade, illuminações, fogos d'artifcio, e se não me 


engaho um grande fogo Warttcio no castelo de 
S Jorge, fogo que devia ser visto pela cidade to” 
da, do qual se ditam maravilhas, has que meio 


á sua espectativa como Quasi sempre acontece aos. 
espectaculos imuito annunciados. 

No meio da noite porem apareceu lá em cima, 
no ceu escuro, uma lusinha mais avermelhada que 
à das estrellas, mas que corria pelo ceu fóra co- 
mo um planeta que tivesse muito que fazer. 

Essa estrella Je novo genero deu logo nas vis- 
tas de toda a gente é espalhou um grande pani 
pela população. 

O que seria aquillo ? perguntavam todos intri- 
gados é assustados. 

“A hypothese de que fosse um balão foi preci- 
samenie a que não ocorreu a pessoa alguma, e 
toda à gente imaginava ser aquillo um signal da 
colera divina, uma advertencia de grandes e pro- 
ximas catustrophes, o prenuncio do fim do mundo. 

E no fim de tudo, aquella estrella avermelhada 
que corria, não passava d'um balãosinho deitado. 
pelos fogueteiros do castelio, que cumpriam as- 
Sim a promessa de fazer sensação em Lisboa 
afessa noite de festejos reges. 

Pois eu nem mesmo d esses balões pequeninos, 
que depois tanto se tem vulgarisado, consegui 
nunca fazer subir ao ar, é o mais que tenho con-| 
seguido é queimar alguns, E 
É do mesmo modo que nunca consegui deitar 
nenhum balão pequenino, nunca consegui vêr 
deitar nenhum dos baldes grandes que tem 
ascenções em Lisboa, desde 0 tal que eu via na! 
minha casu da rua de 5. João dos Bem Casados. 
quando tinha 8 ou 19 annos e que se não me en- 
gano era 6 balão da celebre madame Poitevim, 
madame Paravina segundo à aportuguesou a 
guagem popular, 

EP So NUNCA i fazer subir um d'esses grandes 
aerostatos é que para mim o bello d'esses espe. 
einculos não é ver encher de gaz um balão nem. 
cortar o caho que o prende à terra, mas sim O 
vél-o crgner-se serenamente no espço e ir ca- 
minhando por ah acima ao acaso do vento, vis 
que ainda ninguem conseguiu a valer fazel-o ca- 
minhar ao sabor d'uma vontade derigente. 

De todos os aereonautas porém, que tem vindo 
à Lisboa ainda nenhum tinha conseguido realisar 
tantas ascênsões a fio e com tão bom resultado 
como o sr. Jualhós, o aereonauta francez que tem 
trabalhado no Jardim Zoologico já oito tardes 
sem que de nenhuma das vezes algum precalço 

sses muito vulgares, em todas as outras ascen- 
que se tem feito em Lisboa, tenha vindo re- 
tardar ou fuzer adiar as súas viagens. 

E é por isso, porque ha a certeza de que as suas 
ascenções não falham. que já ha semanas todos. 
&s domingos e dias santos, a população de Lisboa 
em acabando de jantar ergue os olhos pura o céu 
à espera do balão Jualhés, como se estendesse o 
copinho 4 espera do Cognac da sobremesa. à 


À respeito de balão talvez acabamos d'encon- 
tar nos jornaes francezes uma notícia deveras eu - 
riosa, 

Nos principios de Maio ultimo, dois jornalistas 
francezes que passeavam pelos arredores de Pa- 
FS viram, Com grande espanto à pouca distancia 
dlelles, entre as sombras do crepusculo, o vulto. 
muito distincio dum passaro gigantesco, de d 
mensões. colossnes. que voando para a terra em 

e occultou por detraz d'umas arvores. 
Muito intrigados com a vista d'essa ave desco- 
nhecida e inverosimil, narroram o caso a varias 
Pessoas que não os acreditaram tomando à conta 
de blagus a singular narrativa. E no fim de tuo 
não era blague, 

Tratava-se realmente d'um passaro phenome- 
nal que mede 16 metros de Somprimento cm 
esse passaro é simplesmente. uma machira de 
voar, inventada por um distineto engenheiro fran. 
coz, O sr, Ader. 

O sr, Ader, fascinado pelo problema da nave- 
gação aerea começou a estudar o vôo de conse 
aves grandes, mais pesadas que 0 ar e que aperes 
disso voam & dirigem O seu vão f sus dushes 

Começou 0 estudo pelas aquias & complete o 
pelos abutres, indo viver um tempo para Africa 
Para. as grandes alturas, munido epi carica 
porções de carne para chamar os nbutres dar. 

i.os a fimiliarisaremese com elle, a aceeiarono 
fo na sua intimidade. 


ibrecisamente 
alto ao a. 


Ao principio os abutres mostravam certa des- 
confiança pela sua companhia, as se a gente a 
tudo SE habitus, um aburre não é nisso diverso 
da gente, é os abutres habituaram se ao M Ader 
& deixaram-n'o estudar à vontade o segredo dos 

Desses estudos o sr. Ader oleançou os dados 
suficientes para fizer O seu machinismo muito, 
engenhoso, com o qual á tem conseguido voar a 
uma altura de 100 meiros. 

O inventor está muito contente com o resultado 
a aus experiencias copa em breve fzer e 
periencias publicas que provem que finalmente o 
tão decantado problema da navegação aerea achou 
a sua solução, : 

Será vesdado ? O gabi frances terá conseguido 
essa solução que já tanta gente tem imaginado 
encontrar. mas não tém encontrado | As futuras 
experiencias o dirão, e d'ellas daremos conta aos 
nossos leitores. 


Nos theatros de Lisboa nenhuma novidade a não 
ser no theatro da Rua dos Condes a reprise d'uma 
comedia que em tempo fez grande successo no 
theatro dos Recreios, numa epoca de verão em 
que ali esteve representando uma companhia com- 
posta de artistas de D. Maria, Gymnasio e Trin- 
dade, o Armario das aflicções, traducção da co- 
media francesa La bote d Pi, 

O Armario das Aflicções é quasi mais uma 
Pantomima do que Uma comedia, mas mantem o 
publico em permanente hilariedade, 

O desempenho que a peça tem agora no theatro 
da Rua dos Condes é realmente magnífico sobre- 
saindo Barbara, no mesmo papel que fez nos Re- 
sreios, Dias no papel que foi feito por Leoni, 
Alfredo de Carvalho no que fora creado pelo Ri. 
beiro, e Telmo, no que fôra desempenhado pelo 
actor Luciano. 

Nos outros papeis são muito correctas duas 
actrizes. que nunca tinhamos visto representar, à 
actriz Elisa Aragonez, e uma filha da sr* Maria. 
do Céu; e os actores que fazem o papel de 
barão e O criado, 

À peça encontrou no theatro da rua dos Condes. 
o mesmo successo de gargalhada que tivera já 
no dos Recreios, é todas as noites actores 6 en- 
saiador são ruidosamente appladidos. 

Na noite em que fomos ver a peça, na sexta 
feira, deparou-se nos á sabida do espectaculo, um 
espectaculo. lastimoso — um enterro que às 11 
horas € meia da noite atravessava lugubremente. 
a Avenida, com esse ar sinistro € mysterioso que 
tem os enterros feitos á noite, sobre tudo em 
Lisboa onde não se está habituado a elles como no 
orto, 

O morto que ia n'esse caixão subindo a Avenida, 
ra o nosso velho amigo o Coronel Pinto Pedroza, 
lente da escola do exercito, redactor da Revista 
Militar um excellente homem € um escriptor eru- 
dito e inteligente, que nós conheciamos ha muitos 
annos, desde uma conferencia que elle fez contra 
& uso do tabaco, no colegio do sr. Andrade Fer 
reira, ao Rato. 

Contristou-nos profandamente a morte de Pinto 
Pedroza a quem desde então— ha cerca de trinta. 
annos — nos ligava a mais cordeal amisade, 


Paz à sua alma, y 
Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. PEDRO D'ARAUJO BELTRÃO 


Mixtsrao DA Reroncica Dos EsrADos unos 
vo Baazit, Ea Lisoou 


Para substituir o sr. Barão de Aguiar de Andi 

istro do Brazil em Lisboa, que retirou 
ra a legação da Suissa, nomeou o governo brazi 
lero o sr dr. Pedro dáravjo Belião que estava 
exercendo egual cargo em Londres, 

Assim se acha novamenta em Lisboa o sr dr. 
Araujo Beltrão. que aqui esteve alguns anos 
em secretario da legação do Brazil, adquirindo. 
as maiores sympathias, tanto da colonia brazil 
ra como da saciedade lisbonense com que privar 

E" por isto que fo-muito hem recchida na ca- 
pital a nomeação do novo ministro do Brazil, pri-. 
eiro que vem representar a nova Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, n'esta córte. 

O sr. dr. Pedro d'Aravjo Beltrão, nasceuem 


Pernambuco onde fez os seus estudos e conclui 
g surso de dirio. Ainda novo sent e aurahido 
ela politica e entrou no parlamento brazileiro 
nd Mocrou o fado do visconde devia Branca 
de Joaquim Nabuco e outros pela libertação do. 

elemento servi 

Luctou, e hoje é um dos que podem cantar 
vistoria pelo, triumpho da sua causa. Nada mai 
sympathico do que ser soldado d'essa campanha 
que libertou o Branl da sombra degradante qui 
empanava o brilho das estrellas que folguram á 
sua constellação, a escravatura 

Todos os homens que se cimpenharam n.estê 
redempção, aflirmaram perante a humanidade Hi 
qualidades a sua alma e do seu coração, do sél 
coração principalmente, que sabia vencer 0 int 
Tesse egoista, a maior parte das vezes superior 
aos impulsos mais generosos, 

O sr. dr. Araujo Beltrão, sendo um d'essés 
isso basta para desenhar o seu prefil moral. 

Entrando na carreira diplomatica, esteve, cor 
mo dissemos, em Lisboa secretario da legução é 
ba trez annos fora transferido para Londres en 
carregado dos negocios do Brazil. 

Quando, em novembro de 1849, foi proclamadt 
a republica do Brazil, estava o sr. dr. Araujo Bel: 
trão aínda em Londres, e ali teve ocasião de 
prestar importantes serviços ao seu paiz junto 
do governo inglez, pugmândo pelos creditos di 
nascente republica, aiirmando Os seus dutes di 
plomaticos de provada inteligencia, 

“Apezar, porem, de todas as considerações q! 
rodeavam o sr. dr, Araujo Beltrão na côrte de 
Londres, o clima d'aquella cidade não era dos 
mais favoraveis d sua saude, e por isso foi com vers 
dasdeira satisfação que o ilustre diplomata recebeu 
à sua nomeação de ministro em Lisboa, cidade 
onde contava grande numero de amigos é de um. 
clima mais semelhante ao da sua patria. 

Se alem disto considerarmos que a leg 
Lisboa é das mais importantes para o governo do 
Brazil, encontramos tambem na transterencia do 
sr. dr. Araujo Beltrão, uma prova de alto apreço. 
do seu governo pelos serviços que lhe prestou, é 
justa recompensa que tanto honra o governo di 
republica como O digno diplomata a que foi dis 
pensada. 

O novo ministro do Brasil foi recabido por El: 
Rei D. Carlos em audiencia no dia 1 de junho 
ultimo, apresentando as credencines que o acrér 
ditam junto do. monarcha portuguez, o 
occasião sua magestade aflirmou 
plomata, a alta estima e consideração que lhe me: 
recia como representante de uma nação irmk & 
com a qual deseja continuar a manter as mais 
cordenes relações. 


AS OBRAS DO PORTO DE LISBOA, 


Por defferentes vezes nos temos referido aqui 
ds obras do porto de Lisbon, dando noticia do sé 
progressiva desenvolvimento, e publicando gravi 
ras do estado das obras como hoje fazemos. 

E este ascumpro de tanto interesse, que nos pá 
rece satisfazer-nos assim 4 justa curiosidade dos 
nossos leitores, pondo 08 no corrente de quando em 
quando do estado de adiantamento dos trabalhos. 

As gravuras que hoje publicamos dão uma id 
muito complera do estado das obras, mostrando 
uma prande parte dos aterros e muralhas que fot” 
mam as dokas. 

As muralhas construidas estendem-se já desde & 
torre de Belem até á rocha do Conde de Obidos 
do lado do poente, aldcide Senta Apolonia ALÉM 
Ribeira Velha pelo ado do nascente. Os aterros 
estão em construcção os de Santr, Apolonia, Ter: 
reiro do Trigo, Caes do Sodré, Ribeira Nova € 
Alcantara, havendo já empregados nestes aterros. 
977:400 métros cubicos de terra. 

+ enrocamentos pura fundações de muralhas, 
bases das rampas de varadouros é entre pilares 
sobem já a 202:700 metros cubicos, em Santa AO: 
lonia, Terreiro do Trigo, rampa da doka de San: 
tos, € na margem esquerda do Caneiro de Alcan 

 € que se devidem do seguinte modo: fu 
es 721800; hases para protecção de rampas 
103:700 ; entre pilares a7:300 metros cubicos. 

À 'construcção das muralhas na parte que ficê 
debaixo d'agua é feita do modo seguinte : 

As muralhas ão fundadas sobre pilares ligados 
entre sí por arcos, distanciados 14 metros de eixo 
a eixo é o seu coroamento fica à metros abaixo. 
do zero hydrographico. À fundação d'aquelles pi 
Jares é feita por meio de caixões de ferro de qei0 
por 7260 na base é 22,90 de altura, variando 
conforme a natureza do terreno demandar maiof 
altura nfestes caixões, os quaes então se acrescer 
tam com alças adquadas. 

Os caixões são cheios aparafusando-se-lhes 
umas ensacadeiras em que se deita o material qu 


E 
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forma os pilares, empregando-se a pressão do ar 
para que os pilares fiquem perfeitamente cons- 
fruidos e resistentes, Féito o pilar é desaparaíu» 
sada à ensacadeira e retirada do fundo do rio por 
meio de uma cabrea e passada a servir noutro 
pilar etc. Sobre dois pilares seguidos assenta um 
outro caixão de ferro denominado lintel de 132,80 
por 5,50 na base e 1,236 de altura no qual se se- 
gue o mesmo processo que para formar os pilares. 
€ assim se vão construindo os chamados arcos que 
formam a base das muralhas, É sobre estes arcos 
que se construe depois a muralha que vem at 
acima do nivel das aguas. Os vãos entre os pilares. 
So cheios com enrocamentos que protegem os. 
aterros interiores, 


agem executado em lodo é 
areia, até 30 de abril ultimo, subia à 58t,100% cy- 

m terrenos consistentes tinham Se execu- 
2.400" cubicos no ante-porto, Áquelia 
data haviam construidos em toda à extensão das 
obras uns 2:100 meros correntes de muralhas 
com os alicerces terminados e em grande parte 
desta extensão os trabalhos fóra d'agua cram já 
muito upreciaveis à vista. 

Nos sítios onde não ha dokas são os canos de 
esgoto da cidade prolongados até á muralha exte- 
rior, e onde as ha, são ligados a um cano colle- 
ctor que vae despejar no rio. À extenção dos ca- 
nos construidos é já de 1:103 metros corrente: 

Com respeito ao material empregado na con- 

a do porto já o Octuotart se tem occupa- 
do delle publicando algumas gravuras de dragas 
machinas etc, para o que os leitores poderão re 
correr nos n.º 370, 374 é 377. 

Os operários empregados nas obras do porto de 

Lisboa são cerca de 2000 diariamente. 
., À importancia despendida con estas obras orça 
já. por uns tres mil contos sendo a verba annual 
destinada para as mesmas, de mil contos. O que 
ha aínda à despender com estas obras eleva-se a 
dito mil contos. 

O contrato feito com o empreiteiro, o sr, Her- 
sent, marea, que as obras devem estar concluídas. 
em agosto de 1897. 


DR. ANTONIO DA SILVA JARDIM 


Acaba de ser victima de uma morte horrorosa, 
o dr, Silva Jardim. 0 mais arrojado propaganista 
da republica implantada no Brazil 

O dr Silva Jardim veio à Europa em novembro 
do arno passado e esteve de pastagem em Lisboa, 
indo para França, conservando se em Pari ré ha 
pouco é, partindo deli para Talia em viagem de 
Féceio Nesta viagem foi a Napoles e qui iraté do 
Visuviu que se achava em ebolião. 

Fa a assenção do Vesuviu com um seu compa- 
nheiro de vingem O sr. Jonquim Carneiro de Men- 
donça, engenheiro brasileiro, € o comperente cc 
Tone, mas tanto se approximou da bosta do vulcão 
apezhr de todas as dbxervações do ciceroneque lhe 
fada vêr 0 perigo que corta, que muito proximo 
da cratera 0 vulto brio uma fenda por! onde o. 
dr, Silva Judim desoppareceu subitamente, sem 
que lhe podessem valer, Eis a morte horrorosa 
que o vitimou, 

Com respeito a este notavel braxileiro escreve 
o sr. Jose dlo Patrocinio, — outro brasileiro o 
mais emhusíastico abolicionista, no nosso cole 
O Seculo, um belo artigo biogratnico que desenha 
Vigorosamente o pref do dr. Silva Jardim, como. 
quem o conheceu de perto é partilhou 6 seus 
ienes. 

Digo sr. José do Patrocini 

«Chamava-se Antonio da Silva Jardim. 

Magro, estatura de “Thiers, pálido de arg 
barba inteira, rente, pontraguda, vestindo corre: 
ctamente, parecia à primeira vis, uma dessas 
nulidades elegantes, à que a natureza, satisfeita 
por afeminarhes. 6 aspecto. regatei” logar no 
Espaço Bastava, pordm, reparar na exão das suas. 
sobrancelhas espessas, ha expressão do 
seu olhar para descobrir demro dessa mingua or- 
Eanica um homem, um caracter em cerne vivo. — 

À fortuna nunca lhe sorriu; foi o operario de si 
mesmo, 

Nascido na antiga prorincia, hoje Estado do Rio 
de Janeiro, ve adolescente para o capita brazr 

eira entrou pela secretaria de Instrusção Publi- 
anã epoca dos exames, lembrando um passaro 
Selvagem. à vociar a esmo numa tonteira de luz 
As sta. notas foram verdadeira conquista, t 

nho era 0 seu atrevimento no ataque ao ensino 
cial: 

sit os prepartoios emrou na faculdade de 
direito, em 4, Paulo, como um Mvasor quebrando 
os velhos moldes academicos, apavorado os mo- 
hos do eacistismo com o clâmor aurorit da phi- 
losopiia positiva, Ficou algum tempo s0, aguia 
Pairândo "no solamente da sus excentricidade, 


mas, pouco à pouco, outros talentos, outras ener- 
gias se lhe congregaram, e Silva Jardim tornou-se 
um centro de prestigio academico, Quando se dou. 
torou já o seu nome era repetido pela estima pu- 

Parece que sentiu então necessidade de con- 
centrar todo o ardor juvenil para amadurecer o 
espirito. Em vez de entregar-se logo à politica, re- 
colheu-se ao magisterio; ensinon historia na Escola 
Normal convertendo os discípulos em outros tantos. 
amigos é fazendo-se respeitar como professor mo- 
delo. 

À cadeira official era, porém, uma prisão e Silva 
Jardim precisava da toda a sua liberdade ; a sun 
palavra, como a de Jesus, aspirava a um dorso de 
montanha, uma tribuna para a multidão. Demi 

é foi armar tenda em Santos, berk 
rcha da independencia brazileira, cidade 
ida de todos os preconceitos e de todos 
ismos pela vida commercial. 

Foi ahi que 0 ouvi pela primeira vez, á noite, ao 
claro de archotes 
uma passeiata civica de abol 
atenorada, monotona, produziu 
uma lat 


sta orthodoxo e evangelisava, segundo 
a sua egreja. O seu discurso não tinha uma aresta; 
era uma onda mansa que espumava, de quando em. 
quando, sem estrepito. uma aspiração popular. 
Confesso que foi grande a minha decepção; con-| 
tava com um agitador e deparava com um peda- 


o de 1888, data em 
que 9 partido republi Paulo deliberou 
entrar em phase revolucionaria, declarando guerra 
sem tregous so terceiro reinado. 

Silva Jardim começou então a ser o primus inter 
Na reunião de 24 de maio de 1888, convocada 
pelos republicanos paulistas para formar a caixa 
revolucionaria, capitalistas presentes assignaram 
quantias relativamente ridículas. silva Jardim era 
pobre, tinha já cargo de familio, porque alliara-se 
à uma das illustres descendentes de José Bonifacio, 
mas. para dar exemplo de dedicação às suas idéas, 
“comprometeu. se por somma maior. Valeu alguma 
cousa o estimulo, mas apezar d'sto, elle vereficou 
mais tarde que não era possivel confiar n'esse re- 
eurso como O principal instrumento de exito revo- 
lucionario, Deliberou, pois, agir por si só, sem pe- 
dir conselho, sem receber ordens dos chefes. 

Querendo revolucionar, começou revolucinando- 
se, Agora já não era o orador, calmo e frio, o phi- 
losopho emfim, era o propagandista impetuoso, 
violento, sanguinario, Os seus discursos estrelleja- 
vam chammas como um ferro em temperatura 
branca. Parecia uma maré de fogo, avançando 
contra o throno. 

“Tendo começado o inc 
deu-se à provincia de S. 7 
do Imperio, às províncias do Rio e Minas Gerdes. 
Fallava em tres e quatro cidades no mesmo dia, 
com O relogio na mão, para obedecer ao horario. 

estradas de ferro. Após o seu discurso, ap- 
parecia no logar um centro republicano. 

O imperio, mollee bonacheirão.encalheu, 
cipio, os hombros. Que fallasem ; outros haviam 
feito 'o mesmo ; porem, a inercia popular, a mór. 
parte das vezes, e outras o couce d'arma do exer- 
cito tinham bastado para impedir que a semente 
republicana germinasse. 

À propaganda de Silva Jardim tomou, entretan- 
to, tamanhas proporções, era tão evidente a sua 
efficacia, os seus resultados eram tão immediatos 
8 A momarchia tomo a deliberação de resistir: 
lhe 


dio em Santos, esten: 
o inteira. à capital 


Consequencias da organisação revolucionaria 
do partido republicano foi a formação da guarda 
negra, organisação anti-revolucionaria dos liber- 
tos e dos descendentes da raça negra, E 

O partido republicano, que nunca se julgou obri- 
gado a fazer sua a causa dos escravos, aceitava 
agora como sincera a conversão dos antigos se- 
nhores, é dando-lhes, em troca da força que estes 
lhe emprestavam, todo o prestígio partidario, 
metteu o erro de ameaçar, não immediatamente 
o throno, mas o reinado da mulher, que tinha ti- 
do a extraordinaria coragem de decretar a lei da 
abolição da escravidão. | 

Apezar de republicano, fui um dos que comba- 
teram este erro e dos que justificaram a attitude 
dos libertos. Entendi, como entendo até hoje, 
que só os antigos senhores tiham 0 direito de re. 

olução contra à princeza, que os privou do gozo 
immoral da escravidão ; os libertos tinham o de. 
ver de manter aquela que os havia salvo da tyra- 
nia dos senhores. 

Silva Jardim, porém, só olhava para o effeito 


da sua propaganda sobre a consciencia publi 
acreditando que todas as questões que decorridm. 
da revolução humanitaria de 15 de maio. podiam 
Ser resolvidas pela Republica, multiplicou de es-! 
forço desde que appareceram as primeiras resis- 
tencias. 
Os odversarios 
dade 
- Cada vez que o orador republicano assomar 
à tribuna, corria imminente perigo de vida ; pe- 
dradas, tiros de rewolver, tumultos, luctas à mão 
armada, interrompiam lhe o discurio, e elle, cal- 
mo, de'pé na tribuna, com os braços eruzados, o 
sorriso nos labios, esperava que a tormenta pas- 
sasse, e continuava, Quando era de todo im) 
sível "dominar 9 tumulto e se dissolvia a reuni 
a Jardim só se retirava arriscando tanto à vie 
“como o mais humilde d 
É muito conhecido o e] 
conde d'Eu, esposo da herdeira 
vincias do norte, 
Como sua alteza se embarcasse a bordo do po- 
quete Alagõas o mesmo que devia transportar 
ara a Europa a família imperial hanida, Silva 
ardim tomou passagem no mesmo paquete a 
À viagem principesca tinha por fim avigorar no 
norte, abolicionista, a fé monarchica que a lei d 
13 de maio havia abalado no sul até os seus ali 
O tribuno republicano apercebeu se do mancjo 
e resolveu contrapór, com risco de vida, uma cor 
rente republicana d' forte corrente monarchica, 
ia inundar o nortes 
provincia, a da Bahia, poude ouvir Si 
va Jardio, mas ahi mesmo, atacado á mão arma- 
da desde o momento do desembarque, e obriga: 
dos os republicanos a travar lucta, de que resulta. 
ram ferimentos e mortes, força foi interromper 
essa viagem em Pernambuco. Os republicanos 
dessa província, ainda que se sentissem com 
força para garantir a palavra a Silva Jardim, con- 
siderando que se daria fatalmente grande cifusão 
de sangue, de que resultaria uma revolução, que, 
sendo, parcial, não aproveitava immediatamente 
á causa republicana em toda a patria, conseguiram 
o silencio do tribuno, publicando um protesto 
coilectivo, 
Avalia-se, porém, o eifeito d'esse golpe de au- 
dacia. temeraria, pela declaração que à principe 
ante se viu obrigado a fazer publica 0 so. 
smnemente, Sua altera, em nome da familia im- 
perial, declarsu que a monarchia não pretendia 
resistir á opinião publica ; ao contrário, compro- 
metria-se a submeter-se ao pronunciamento q'el: 
1a, feito pelos meios regulares. 
Dois ou tres mézes depois d'este incidente, a 
monarchi 
1880. 
Para os que acreditaram na Europa que o adven- 
to da Republica foi exclusivamente devido ao pro- 
munciamento. militar d'esse din, sirva este rapido 
bosquejo da vida de Silva Jardim para despereua- 
dil-os. À Republica estava feita nas consciências, 


passaram das ameaças á reali- 


“us correligionarios, 
io da viagem do, 
da corôa, às pro- 


era deposta, em 15 de novembro de 


precisava apenas de ser consagrada na l 

Proclamada a Republica, a fiura de Silva Jar- 
dim ganha ainda maiores proporções na sua his. 
toria. O futuro historiadar, quando tiver de julgar 
as alianças partidarias que o grande trabalhador 
celebrou” para dispôr de um partido, poderá ser 


rigoroso, mas ao ver tanto devotamento esquecido 

tanto sacrifício mal aquinhoado. e do mesmo tem- 

Po, janta, alver da parte da vicuma, ha de leme 
rar-se d'estas palavras de Guizot ; 

«Duas, coisas tão grandes, quanto dificeis, são 
necessarias à sloria dum homem: suportar 0 
infortunio, resignando-se com firmeza; crer no 
bem e confiar n'elle com perseverança, 

À Repulica, a que Silva Jardim sacrificar a 
sun vida, não teve um cargo de confiança para! 
dare. "Para. não demar rabias a sub os 
queixa, o sacrificado voltou costas á patria e vela 
Para à Europa pedir ao estudo maior força de ré» 
signação e de patriotismo, 

; Morreu tão tragicamente como tinha vivido é 
ainda no ultimo momento affirmou a sua extraor- 
Sinaria força de vontade, muitas vezes temeraria. 

Queria Ver de perto o Vesuvio, Estava em 
erupção ; tanto melhor, assim era mais bellos, 


—s emo — 
LATINO COELHO 


(Conclusão) 


Ao partido reformista, como a todos os que afir-. 
mam energicamente o seu credo na imprênsa, nos 
comícios é no parlamento, não faltou à sua hora 
de fortuna. À popularidade do bispo de Vizeu foi. 
talvez a maior que houve em Portugal depois da 
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que teve o simples e honrado Passos Manuel. Por 
toda a parte Se acclamava o rude dictador, em 
quem o povo via à sua imagem, e de quem, sem 
exageração, com, fundamento ou sem elle, espe- 
tava tudo | Era, porque assim digamos, uma di- 
versão ou variante da sua antiga fé nos Curandei- 
ros. 

Um celebre escriptor belza que visitou a nossa 
terra por esse tempo, o sr, Emilio de Laveleye, 
viu nas córtes o biopo de Vireu, é tracou depois. 
numa das, suas obras um retrato muito felie do 

olitico. prelado. retrato que se encontra quasi 
Pelas mesmas palavras no Disrio de Portugal de 
15 de fevereiro de 1881 + 

sDe pé, solideo caído ao lado, acamando diii- 
cilmente uns cabellos grossos & indomaveis o 
rosto. largo com umas rugas horisontaes que de-. 
nunciam à sutislação, o goso de um bom passal, 1 
commodamente explorado ; as mãos nos bolsos. o 
ventre petulânte, o ar mdiflerente ; elle parecia o 
sdeal das crenções de Courbet.e 

Por esse tempo tambem Fontes Pereira de Mel- 
lo, o orador predilecto da galeria das senhoras. 
pelas suas maneiras palacianas e palavras sempre. 
cortezes. não conseguia arrebanhar numero sul. 
cieme de eleitores para continuar no tradicional 
sanctuavio das leis a sua constante propaganda de 
fomento, de melhoramentos materlves, de aggra- 
vamento do imposto, de aperfeiçoamento do 
exercito, e da defeza nacional, Um dos seus mais. 
conceituados collekas na auministração anterior. 
éra insultado pelo povo, quando ia puciicamente 
exercer o seu direito de votar. Soprava então o 
vento de outra banda, e desfraldava todas as pre- 
gas do uma bandeira em que se liam distincta- 
mente estas palavras : Morálidade e economia, 
Pois, se exceptuarmos o protesto violento da 
Revolução de Setembro, em que Antonio Rodri- 
gues Sampaio funlava quotidianamente as suas 
ras. O bispo triumphava sem contestação, e bem. 
podemos dixer que se a salvação publica não Je- 
pendia só da sua benção, elle gosou, não obstante, 
ia política nacional de um simulacro da infalibi” 
lidade pontifcia, 

Não tardou, porém, a soar a hora da cruel 
adversidade, e'o purtido reformista, com os seus 
chefes é às suas acanhadas reformas, os empresti 
mos desgraçados e as pezadas deduções de triste 
memoria, tudo ruiu. como um enstello de cartas 

Diahi à pouco tempo entrava novamente em 

Fontes Pereira de Mello, e d'esta vez era 
à valer, quasi com exclusão de todos os homens 
publicos que não fossem Ja mesma grey, aos 
Quies, por muito favor, se consentia o estarem 
algunê mezes no poder ! 

louve então na camara dos deputados e na dos. 
pares, Como se provou mais de uma vez, uma 
máloria apostada para expulsar, quando fosse 
mister, os havidos por intrusos, O favor do paço 
liberalisado a Fontes, Pereira de Mello não e 
segundo se dizia publicamente, extrunho a 


cho 
abolindo para sempre 0s Bourbons, que dentro 
em Poucos anos eram restituidos do throno de 
Carlos V, concorreu para azedar ainda mais os 
animos & aumentar à exaltação. Foi n'esse en- 
sejo que se Grganisou o partido republicano, no 
qual está hoje filiado o sr, Latino (soelho, 

À sua evolução política resume se em poucas. 


palavras. 
Alistou-se na regeneração, quando esta forte 
osremição política fá verdade um grande 
Entlicia, para este pais prison 
acatar de ve Com à inlá inca arvo-ada 
norma, de governo, é por abri umares 
Condição primaria de tola a civiltação cpu bua 
so, E separou-se della no Momento ns areias 
pais neliou um brado de reprovação gia fo 
Sal erros, que podiam ser ivolusue gera dos 
Eus ruins” expedientes, que estes eram soorio! 


nos. 
“Aspirando 4 realisação de um ideal mais per- 

Pinna À sao ja rel 

que 4 forma de governo republicano dá garantias 

qhais, seguras ao direito do cidadão, nas suas 

multiplas manifestações: 

êsta gua orientação pol 


para bem se apreciar 
ica cumpre artender a 


ai O Bispos não tscm pasal mas bons é rendimentos 
ja mitea 


que é oriunda da sua longa experiencia, e nem. 
agora nem nunca movida de premio vil. — 

- Kespeitemos portanto, as suas convicções, que 
são tão sinceras como as dos que militam em ar- 
raiaes contrarios, 


Que diremos agora do escriptor? 

“Todos conhecem as suás otras, e apreciam des 
vidamente à sua vasta erudição colada nos mais 
Perficos monumentos das lihguas mortas e vas, 
que elle estudou com afinco, 5 das quaei até po! 
Bico gaducções prmoros! como do o pro, 
à Oração de Dembstheneo é do ul ar 
iliador de Ravenna. e 
PESE logos trico colos em volumes 

assam por modelos no seu enero, principal: 
ente o de Joxê Bonifacio de Andrade Pi 

Da Galeria dos Varges Hastes ahi em 1880 
o primeiro volume Lutz de Camões, sem duvida à 
mélhor de todas. av publicicões fitas por oca: 
Sião do tricentenario do grande epico, G em 1884 
9 Segundo é tercero volumes, inutulados Vasco 
da Goma. 

No género descrimivo é inexcedível a sua pen- 
na, que sabe dar vulto e cor aos objectos, como 
um pincel. Foi. muito apreciada à deseripção de 
Cima, inserta ha muitos atmos no Portugal dr 
títico, mas não he é inferior a de Colmiia ante. 


riormente a 1810, que damos em seguida como 
exemplo acabado da sua dicção aprimorada. 
«Coimbra tem hoje eleições, philarmonicas, 
montepios, jornaes, deputados, mala-posta, esta: 
distas, associações fraternacs, é institutos. À aca- 
demia é hoje um q 


dente, Era n'aquelies tem- 
pos à propria substancia da cidade. Hoje ha n'ella 
cidanãos. Então era uma povoação de habitos. 
talares, um grande convento benedictno, uma 
SonkreRação de doutos, aonde os cláusros eram 
“Em cima, como um castello- roqueiro, erguia- 
se assoberbando a povoução, à torre da úniversi- 
dede. O suserano, o bispo conde reitor, dominava. 
na cidade cercado dos seus altos dignatatios, dos. 
seus maceiros e mestres de ceremonias. dos seus. 
verdeges, licores do consulado universitario, dos. 
seus juizes conservadores, dos seus meirinhos, 
dos seus doutores, dos seus famulos, da sua nu- 
merosa cleresia Em redor da universidade, as. 
casas das ordens religiosas e os collegios secula- 
res circumdavam a alma mater, como uma prole. 
obediente e affectuosa que se comprazia na vene- 
randa ancianidade da sua commum progenitora. 
Em volta de todos estes Iahoratorios espirituaes. 
a cidade bureueza, representando a funeção hu- 
milde de ucharia e de refeitorio para todo este 
convento collossal. Em cima a aristocracia da 
sciencia, atirando uesdenhosamente à plebe os 
despojos do seu festim. No fim de tudo à inquisi- 
ção para realçar os toques principaes d'aquelle. 
painel. Ao lado da academia, que é a palestra da 
Fasão, O Santo Ollcio. que era o thermometro da. 
fé. Junto da universidade, onde a sciencia indis- 
reta toca nos seus vôos com a heresia, à inquisi-. 
ão, que, as podia censurar e corrigir Junto à 
fabrica de idéas, o sello do Santo Ócio para 
evitar o contrabando intellectual. 
= Imaginae o que seria então Coimbra. Ideai-a 
n/um grande dia de primavera, O Mondego retra- 
ctando, no seu espelho de prata o O da ponte, e or. 
lando com o verde dos sinceiraes as margens si- 
muosas. À casaria da cidade a trepar pelo declivio, 
dividida em degraus de amphitheatro. Do massiço 
das edificações surgem aqui e acolá as torres das 
egrejas, com as suas cruzes floreteadas é as suas 
agulhas de mais acrogante projecção. Pelo rio os. 
bárcos à vela a perderem-se na volta dos mean. 
dros. Além os campos ridentes do Mondego, ex. 
tendidos como um tapiz de arvoredos e de sea- 
ras. Nas ruas as sotanas negras dos clerigos, as 
gapas dos estudantes, a sirgulha das servente, os 
habitos variegados dos monges de varias religiões, 
o retinir dos guizos nos machos de liteira, os cha: 
peos derrubados dos arrieiros, as vestes burgueras 
dos mesteiraes, o trajo dos camponeres. o unifor- 
me extravagante dos archeiros, e no meio de tudo. 
isto sua excellencia reverend'ssima. 0 bispo de 
Coimbra, conde d'Arganil. senhor de Coja, do 
conselho de el-rei meu senhor, reicor reformador 
da universidade, atravessando gravemente a rua 
da Sphis para ir a Santa Cruz, no seu coche de 
estado tirado por quatro urcos 
*Agora entornemos por Cima d'esta cidade 
meio-monastica, meio-burgueza a chuva de oiro 
das tradições guerreiras « poeticas. Facamos vol- 
tear nos áres os sons confusos e perdidos de tan-. 
tas Iyras, dedilhadas á sombra verdejante do Mon-. 
dego. Figuremo-nos que ainda esvoaça à luz in-| 


decisa do repusculo a tunica resplandecente da 
amorosa lgner de Castro, Ponhomos hombro, d 
ombro, mirando se desdenhozos os reis cos her 
roes, quê tiveram a Coimbra por thentro das sá 
Facanhas. Facamos desilur 4 hora das visões 08 
espiritos saudosos de Attaces é de Sismando, Diz 
“ilamos o campo. ds justas sanguinolentas. dos 
almogavares mussulmanos é das turmas. irresis: 
tíveis da cavalaria chvixã. E ao longe contem: 
plemos à quinta das Lagrimas, poema tacito de 
Amoraveis melancholis, é discorrâmos com o ie 
pirado Camões, com o ameno Bernardim. com O 
Erave Antonio Ferreira, que trasladom o córo das 
Camenas para as margêns do Permesso portu- 
guera 


Repousando de umas fadigas n'outras fadigas, O 
st, Latino Coelho trabalha actualmente no diccio 
nário da lingua portogueza da Academia Real das. 
mens, e na contlunio da sua Historia política 
e militar. da seculo XVII, da qual ha já dois vor 
lumes publicados. 
Alberto Telles 


— ras — 


O TRATADO COM A BELGICA 


(coneiaão da 1.º 434) 


Já estamos cansados de ser prophetas em ques 
ses africanas, € começos a comprehender uma 
cousa : = ou nós mão entendemos mada do que 
se tem pastado na nossa Arica, ou estão todos 
doidos ts 

No nosso anterior artigo estranhavamos que não 
fosse nomendo nenhumidos homens que tvessem 
conhecimento de. Angola seu sertões para à 
contereneia: de Bruxelis' em que se tratava. das 
delimitações da soberania portguera para o = 

ndo este reparo fizemos, citamos nomes 

de militares de patente superior é altos funccios 
nários elit, Não vão penar que mpenas deseja 
vamos que fostem nomeados ara conferencia 
de Bruxas individuos que só ivessam vivido em 
Angola e conheconsem dx seus sertões ivo Cit 
moi nomes indicados pelo são criterio e pela apt 
nião publica, nomes consagrados na historia af 
cana !É o Roverno nome passeantes de srloiry 
fumadores e opio! 

gor era mêcesario ir alguem a Angola, já 

uefa fez a disparar para o mesmo desgraçado 

[ds mandar o senhor Antonio ones, à o: 
cambique, designar no terreno (muito gostava 64 
Ge já Estar par me rir ia nona sctenda oca 
os iic das powenões poriogeras não Eno 
meado o sr. Ferreira do Amaral o mit estimado 
Eovernador de, Angola, nem o sr; Neves Ferreira 
Srespetabilissimo irovernador. da Congo, net à 
Se" Henrique de Cârvalho que 08 habitantes da 
Eindaque pelabocuso seu imperante pediam para 
governador 4 aqueles vathsaos estados. «o 

Decidiu 0 governo nomear 0 meu amigo Dan- 
tas Baracho para, carão que era, naturalment 
Para qualquer d'quelis benemeritos da nas 

' 34 Dúntas Baracho, a respeito d Arica, o. 
nhecê apenas uma cousa que ele chama o grande 
Teportoniolito, que parede grogo para multa Ren: 
TEPE a definição Gracia dos conhecimemos apt 
do cavalheiro nomendo para uma exploração 
du para Gena delicada missão em Arica. 

sr: Henrique de Carvalho elucidaunos sobre 
o assumpro quindo diz: 


«Se o sr. conselheiro Julio de Vilhena tivesse d 
indispensavel para ler com toda a atten- 
ão às minhas extensas communicações mensaês 
ram os quatro annos da minha missão nas ter” 
ras de Lunda e tambem os Diarios da minha ax. 
edição, archivados na direcção geral do ultra, 
da o O 
cia, que já é numerosa, do tenente Candido Sar- 
mento, que ha um anno, com muita difficuldade, 
tem avançado do Cuango do Cuêngo, de certo so: 
re a quênão de Lunda formaria um juixo muito 
iferente do que faz; e não iria sacrificar o meu 
inlancia tenente coronel Dantas Baracho 
ão tão ardua que lhe confiou, se é que elle 
tem de assistir á demarcação das fronteiras nas 
terras de Lunda com as da possessão do Estado 
Independente y 
+Na actualidade, eu mesmo me encontraria em 
serios embaraços para chegar ao locul das demar- 
cações é para o cumprimento desse encargo teria. 
de seguir itenerario muito diverso dos que per 
doi ri ap do 
“Os proprios expedicionarios que estão alem 
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Cuêngo, briosos officiaes do exercito de Africa, 
Em muita pratica do sertão, creio bem, hoje, que 
muitas dificuldades lá poderão ir. 
o se póde fixar a data em que 05 delegados. 
Horta pnads podem chegar de Ronca, não ser 
fg eles se aproveitem dos transportes lo Estado, 
pendente é caminhem depois com eles. 
EN julgo acertado que se necete tal favor do 
em eu. Porque se assim for, era uma ve o 
Meu bom amigo Baracho. 
imaginem O Muarianvo com os seus estados 
tidos no meio, € Os ncssos amigos Muota Gam- 
Maimuenre que devem estar desesperados 
Je 98 Portuguezes os terem vendido 4os Brancos. 
falta, a receberem vindos do norte, do lado onde 
(e Mer do sr. Ferreira do Amaral se trucidam 
Ssnforcam os. negros para sustentar um odioso 
jindisato, imaginem como elles receberão o por- 
item 0 representante do Mueneputo, junto dos 
utcos falsos, depois de saberem que foram trai 
Elrâmiente Vendidos!» 
éndidos 2 e porque não ? subem elles porven- 
38 deixaram de ser porteguezes 2 
q Pois 08 lundas consideravam o portugues, como 
Inbxímeiro branco, não recebiam os estrangeiros. 
e ellos consideravam assim todas as nações. 
lação a Portugal) sem O consultar, O que 
np iménte se depreende da notabilissima obra do 
Ji Major Henrique de Carvalho ; pois os lundas. 
Voe portuguezes, em fsce da historia, do direito 
que a gua propria resolução, é ha um parlamento. 
do sitceiona uma tdo Jarga alienação do terri- 
jo Portugues, sem discussão ? 
im dissemos, está tudo doido es 
valha” ha mais, ouçâmos ainda o sr. major Car- 
de que é mina inexgotavel: 
Sonveniente a nomeação de um delegado 
om foto, encarregado, especialmente de por 


ana é 


tur 


Pratica um plano de administração não só nas. 
Provb e Lada, como ainda nos concelhos da 
ia dquem do Cuango, que abrangem os 
mboi, Encoje. Mahungos, Jinga, Malanje, Bon- 


dg qe PBes Holios, Cobos e Cassanje (os Banga- 
depois das guerras do tenente Cazal se 
"am verdadeiros preponderantes nas mar 
Ta dO Cuungo). Com muita vantagem se pode- 
imggiProveltar da abnegação, patriotismo e pres- 
topos, servicos dus benemeritos expedicciona- 
Var Nie hoje estão nas terras de Lunda, Conser- 
day, “elas com os fins com que foram organisa- 
AoA é perder tempo, faxes desperas imu= 
rificar as vidas dos expedicionarios » 
"mos e com sobeja razão que estavamos 
Eluriads de ser prophetas, Aqui temos pela au- 
mada! Palavra do sr, Henrique de Carvalho con- 
ComenoeS QUE dissemos no Occineirr de 11 do 
mos o, Iratado de 45 de maio d'este anno fica- 
feiosPetdendo todo o trabalho, despezas e sacri 
18447 feitos com a expedição ao Muatidnvua de 
Canha (OSS commandada pelo benemerito afri- 
“0 sr, major Henrique de Carvalho » 


BIS à gente sabe, menos os espíritos superio- 
tão subiamente nos tem regido, que O 
cPoido da Belgica sonhara fundar um gran- 
lo no coração da Africa afim de poder 
se das fabulosas riquezas com que Stan: 
prenhou os ouvidos, Portugal, isto é 
ignos representantes, fornecera-lhe, na 
Camino de » largos tratos de terreno € 
Solonianho, aberto para o Oceano, € às nos 
4º da Europa apoiaram Leopoldo da Bel- 

gt race à expedição em que o rei dos belgas 
Por Vi, todas as suas esperanças, commandada 
“os ain der Kerchoven demonstrou 0s proces- 
ces nor do rei dos belgas em Africa, pro» 
MF '8 tão bem descreveu no porlamento o 
te quitira do Amaral; comprehenda-se fcimen- 
Rurlpe. tes systemas de eovilisar indignassem a 
opa, 


Leopoldo 


Ae POR suas finanças o S agporior à 

Ariane francos por causa diz aventoras 
confos APPellou para as potencias si 

indu séncia de Berlim, estas acuuliram The con- 

tos e dino, O direito do estabelecimento de impos- 

los; Frpbiiad de entrada até à concorrencia de 


ad valorim. Portugal vio tudo sto e calou-se, 
Portugal vio tudo isto é calou-s 

Meira ta ordinaria ocupação, à fizer conse 
enie flições, 

nado 566 ti do estado independente, ar 

Tratado (Vous para Portugal e conseguiu um 

Ion aue fará rr à bandeiras despregadas toda 
áeia europe gibi. 

e todos urope 


q 
Bs 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


No desbarato em que tudo jato ae. não nos fale 
tava mais nada que à crise politica de mãos dadas 
com à risca Beira e nmearia e eo quê 

de mito bem acontecer aasim, ae não houver a 
Erudencia indispesavel para criar aqui como 
Pares que não. arar na ultimas. 
que sabia do o Chrysostomo, 

lente do eontelho e mivistro da guerra, é em: 

conde de Cural Ribeiro, ou ataêmia a 

Presidencia 6 ar. conde de Valbom, ministro dos 
Cltrangeiros. 

“Cons ne realisaria csta mudança é que nós não. 
anbemos porque a subida do presidente de mi 
To mio mesino que a sabia le outro qualquer 
batatro; ortanee nroa perna, um braço ou um dedo 
Elo caro, roio, taé curto à cabeça nha 
Tesistontia possivel, e eonstitucionalimeute não per» 
Tebemos como ae faria um tal enterto, 

O que todavia é certo é que qual 
de novo no acio da gabiuete, porque 
sra e no nos parece que esta ocensião fem 

to da novelleiros. 
0 over comervaso Br, o dizo 
nto, Porque Lenta, oocasião a firmeza 
ape im mal de menos, 
“Tiieuldndos maiores que uma queda d 
pobre Portugal, 


do governo — este ou outro 
attentas a 


para entreter o ocioa q 
Proa com ella, & 80 a cireulação da moeda não 
Voltar no sem antigo movimento e sé de conservar 
etratida. dando largas à agiotagem, nã» 
Tarpechendor” que a ordem publica aja alterada, o 
“er, um novo m 
“Perdigão perdeu à pena, n 
não venha o 
a que A ação sofra dos males que não soube 
evitar elque vegt dl longe, que outro remedio tem 
é reigne e € proenrar subir ienes dficulda- 
es parse que ha não falta recuos; of 
“o mes que ella propia está criando vó 


as serão auf 
Aide com que é abuoreRda toda a praia 


inhada. 
que a casa da Moeda está produzindo de dia e de, 


Ma d, di resce não só pela di 
zac o mal, dicmos, e ercaco não só pela dis 
conta do público, ma pone Da que saplnçe 
x dsconiça. em proveito, proprio, fazen 
Seisengem om “a onda para lhe não clamarmos 


"pois bem, ne isto é assim, se um abuso intolera- 
e ade portar a ordem paca a mogmentar 
Dot diognsgae que nos aesoberbam do goverto 
a do, a na da order o da ntres 
o air ane, decretar medidas extraor 
de eo vê bem mala profana do qu 
De e oca o redatam alrmplesmen, à 
aeee rodei cu fada do papal mo 
dao a aob pena de multas consideravei 
A venda He moeda national com ágio. 

“Eri que ninguem censarar é górermo por sz 
tora estenêndinariaa, porque quis que o 

Mena essas poe clã irem enstra va eua 
Peitos interesses, ertutos bem que não ae arriscarão 
a fazel.o, porque sempre terão um resto de amor ás. 

us esta tira, - 
“tem-se desrespeitado as liberdades publicas e 
abel do Sho tuts vezeo para chegarmos à 
ad estado, que ão É tubo que O governo 
e a e cin cas Nberdades ele, para 
dale oca Pl ndom cade pinipia x haver A deu: 
a ar om Taboo ocre pare: 

cio robo: j 
ha com mos absorvido todo a espaço de que dispo- 
e o meonetai não mas Jelenpdo cactpo 
ai dl npdac a cas 

É ue muito poveo maia teriamos a di. 


aer sobro O movimento politico da ultima de- 
“Temos comininsões para rever o confeccionar tra- 
tados de commereo, questão importantissi 
que não sabe iene 
ci e acieneia que É mister, porque se 0 fis RL A 
Primeira vez que al acontete, & temos mais ama. 
Sontrulança diplomatica muito semelhante ao jogo 
do quatro con 
Avis Temos que 0, Emo Neraro vas 
atra para. iguel Dantas pasa de Pa. 
ia para Berlim, ar, marquez do Penal vem 
Brells. e 0. 


art 
Jíncedo pares de Bra: 
do o ar Mathis e Carvalho 
ara nd para o moio da rea ex. 
Eciamente como no citado jogo dos ra paste. 


João Verdades. 


TE 
RESENHA NOTICIOSA 


INSTITUTO DE PROTECÇÃO AS FAMILIAS DOS FUNC. 
CIORANOS CIVIS IE MILITARES FALLECIDOS NO ULTRA 
xa. — Acaba de se fundar em Lisboa, sob a pros 
tecção de Sua Magestade a rainha D., Amelia, um 
nova instituição cujo fim se acha espresso no t 
tulo que se deu, 

O novo instituto estabelecer-se-ha no edificio 
do extincto convento de Sunto Alberto ás Janel-. 
las, Verdes, e no dia 15 do corrente houve uma. 
reunião na sala do conselho de Estado do minis- 
terio do Reino, a que presídiu Sua Magestade a. 
Rainha e a que concorreram muitos cavalheiros. 
do alo anseio, avistoeraco e commerio, 
com o fim de se eleger 15 vognes que juntos com. 
os de nomeação regia, devem constituir a dire. 

do instituto. Nesta reunião, sua magestade. 
a Rainha pronunciou um bello discurso referindo- 
sé mos portuguezes que expõem à vida nas terras 
d'Africa e prestam serviços à patria, quanto eram. 
dignos que a mesma patria Os não esquecesse, 
prestundo-lhe todo O auxilio é a suas, familias 
quando delle carecessem, Era esta a fdéa que 
presidia á fundação do instituto de que in al Jan- 
ar as bases, 
“Foram excutadas com o maior interesso as pa- 
lavras da bondosa Rainha e applaudidas ao ter- 
minar 

Procedendo-se 4 eleição, sahiram eleitos os 
seguintes srs. : Conde de Valenças, 126; Marquez 
de Franco, 119; Vicente A Almeida dEça, 126 5 
Antonio Enncs, 124; Caetano d'Albuquerqu 

Polycarpo Anjos, +21 Pinheiro Chagas, 
Antônio Julo Machado, 1225 Oliveira Gonçalves, 
147 Teixeira da Silva, 126; Brito Capello, 119 
Lopes d'Andrade, 121; Luciano Cordeiro, 12f 
Caetano Monteiro, tat ; Souza Leal, 132 votos. 


Escoia Domixcos Seg Kina, — já se realisaram 
os exames n'esta escola de desenho industrial de 
Leiria com notavel aproveitamento dos alurmnor, 
e de que é professor 0 sr. Joio Christino da Si 
antigo cldboradr ato do Occuere m 

TO resultado dos exames em 203, foi o seguintes 
o premios ecamaia So premios han 167 
aprovações plenas e? reprovados. Os alsmnobent. 
reinados fotu da. 

Na aula. da. Batalha, leecionada pelo mesmo 
professor, houveram 26 exames Obresdo  punio 
Pecuniario,2 premios honoriicos ei svprdradis 
Dienas. Os alómnos eram 13 que concurreraas ass 
Erames 


Houve uma exposição dos trabalhos dos alumnos 
e festejos promovidos por estes. 


Avexaxonr, De Sramra.— Falleceu em Anadiay 
terra da sua noturalidude, o sr. Alexandre de Sea 
dra, vulto respestavel do foro portugues e sogro 
do sr. conselheiro José Luciano de Castro. 

O sr. Alexandre de Seabra nasceu a 12 de março. 
de 1818, e formou-se em direito na Universidade 
de Coimbra, em 1840, estabelecendo depois banca. 
de advogado em Anadia, onde sempre viveu e 
ganhou a grdfde esuma que lhe tributavam os 
seus conterraneos, pelo carscter honrado e altas. 
virtudes cívicas que o distinguiam. 
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O OCCIDENTE. 


E eram estas distinções que mais o honravam 
é enobreciam que não outras que elle sempre re-. 
Beitou, com Uma superioridade e desprendimento 
que mais o exaltavam ainda. 

Nem nunca quiz emprego ou comnissão official 
que fosse remonerado, isenção verdadeiramente 
Tara n'estes tempos de prebendas e sinecuras. 

Mas nem por jsso negou os seus serviços ao pais, 
e quântos elle lhe prestou sem remoneração, 

codigo do processo civil é obra sua é foi ap- 
provado pelas cortes, em 1876. Offereceu-lhe o 
governo por essa occasião o pariato que elle 
agradeceu sem acceitr, e do mesmo modo proce- 
deu com relação a uma commenda e um título 
com que o queria agraciar. 
Homem do seu tempo com todas as virtudes. 
civicas que destinguiram antigos portuguezes. 

O sr, Alexandre de Seabra finou se no dia 4 do 
corrente, tendo ido assistir à sua morte 0 sr. Con- 
selheiro José Luciano de Castro com sua exi 
esposa é filhas. O seu funeral realisou-se no dia 6 
com as maíores demonstrações de sentimento de 
todo o povo de Anadia e geral pesar do paiz que 
perdeu um dos seus mais notaveis jurisconsultos. 


Conrenecias Punicas PeLo sn, José Juno Ro. 
piiques, — Este, distincto professor e 
publicita, terminou uma srie de com. 
erencias "publicas que realisou no 
theatro de S, Carlos, perante um nu- 
meroso auditorio, sempre avido de 
ouvir à sua palavra eloquente « apre- 
ciar os seus vastos conhecimentos. 
selentíficos. 

Essas conferencias versaram sobre 
9 archipelago dos Açores e ilha da 
Madeira, em que o illustre chimico 
historiou desenvolvidamente a vida 
d'aquelles, povos, às suas industrias. 
é as riquezas nuturaes do solo, enc 
nando, à melhor maneira de as explo- 
rar e desenvolver, mostrando o mui 
que ha ainda 4 fizer para se aprovei 
tarem bem. 

Estus. conferencias foram mais um 
triumpho do sr, José Julio Rodrigues 
pelo profundo conhecimento que re: 
Velou  aquellas preciosas ilhas, de 
que elle é um dos seus mais distnctos 

Oxalá que o valioso trabalho do sr. 
José Julio Rodrigues, aproveite, sendo 
tomado na devida “conta. pelos que 
podem e devem concorrer para o 
sesenvolvimento da riqueza publica 
n'aquella parte de Portugal isolada no 
meio do Oceano. 

Afiguram-se-nos extremamente pra 
ticos muitos dos alvitres apresentados. 
pela illustre conferente, e por isso se- 
ria do grande vantagem a sua cxec 
ção, com o que muito lucrariam 
povos dos Açores e o paiz inteiro, 
rs eoolerêncas do ar: José Julio 

todrigues vão ser publicadas é então 
melhor poderio ser apreciadas pelo 
publico em geral. 


Imusrma Nacional. — Assistimos 
no dia. Fa” do corrente à uma fena 
Altamente sympathiea que teve logar 
na fabrica de ladrilhos mosaicos em 
Aeamigo 
ta fabrica. fundada pelo sr. Eduardo Augusto 

Bino de Magalhães, em"875, inaugurou a adaciie 
dia uma nova secção de fabrico a vapor pelos pro: 
ssos mais modernos desta industla, É para 
sisi a ssa iauguração. convidou variês enge- 
heiros construetoresarehitectos mestres dobras, 
à imprensa de Lisboa é amo cor 

A nina Roe tndo em todas as 
suas oficinas podendo os convidados suiyase 
fabrico dos ladrinhos mosaicos que é muito cus 
n 


ioso. 
São as ladrilhos moldados d'entro de fôrmas de 
ferro, & de não com os desenhos creo de quê 
se compõem, é para o que o mesmo ladrilho passa 
por tantas formas quantas às côres que tiver Este 
trabalho é feito por mulheres. que doem ore 
cada fórma o pó da côr conveniente até estar come 
pleto o mosaico do ladrilho. Então esta formas é 
vazada para outra que está preparada com o pó 
de pedra triturada na mesma fabrica, é que cons. 
títue a base do ladriho, Esta forma entra numa. 
ensa pirante que recebe aperto de um balaneé 
prega, prai, que recebo apena deem base 
aeilho que passa a um forno a coser e de; 
ndes tanques onde recebe um banho. 

Para inerijar. 


mos grande quantidade de modelos e ensre 
elles muitos de Eonntos desenhos” e muito bom 
gras 
À iratoia prima para et fbeco é toda e 
ado, por não a Haver DO paiz, à excepção da 
Pedra trtorada que serve de Uuse ao ladilho, que 
Be Cintra é molda na fabrica 
e pç 
Pinto de Magalhães pensa em as fazer cê, Esta 
mea fre as se? avgmentada com uma of 
ao fee pese e paadara 
As olfianas são vistisimas e 0 novo machinis 
mo adquirido é do systema Pralevel de Tulosa 
A “Fabrica emprega de Go a 70 operarios entre 
hocaéna e mulheres a sua producedo disria é de 
350 metros quadrados de lafslhios fue encontram 
rapido condes 
o fim da visita foi servido um delicado fanck 
a todos os convidados fazendo o ar Piso de M 
galhães, um brinde agradecendo a todos os pre 
entes que tinham annúido ao seu convite, duel 
rândo que se senta feliz por ver corgados os es- 
orços do seu trabalho eb Os progressos que à 
sus indstra va fazendo, a 
2r, Luciano Cordeiro, como o jornalista mais 
antigo que nl se achava, agradeceu em nome da 


DR- ANTONIO DA SILVA JARDIM 


Vicraea ve um 


vas. carastmoras xo Visuvio 


Segundo photographia) 


imprensa o amavel convite do sr. Magalhães e con: 
gatulou.se pelos progressos da industria que ali 
sia sua Festa, [axcndo votos pela sum piospe- 
ridade, O sr. Mendonça, e Costa brind 
Pinto de Magalhães elogiando a sua acu 
arrojo industrial é desejando que a industria na- 
cional fosse a preferida pelos portuguezes em tudo 
que ella os padesse servir; trocaram-se ainda vaz 
los brindes terminando por vam brinde fito por 
Caetano Alberto em que, mostrando ser à arte O 
barometro que. marea a' civilização e prandeia. 
dum povo, terminou por levantar um viva à i 
dostria naciocal e ao operario portuguez, que foi 
calorosamente correspondido. 
Achavam-se presentes os operários da fabrica 
ape tinham encarregado O guarda ros de sa 
ar o sr. Pinto de Magalhaes « por essa oceasião 
este senhor mandou jer diante deles um termo 
de responsabilidade pelo qual elle se compromet- 
te alem dae à param, ém caso de doença 
os seus operarios, um terço de salatio aos que 
tenham trás annos de serviço na fabrica, metade 
dos que tiverem cinco anos, tres quartos aos que 
tiverem des amnos, « o salario inteiro aos que t- 
verem vinte anos. 
Esta resolução do sr. Pinto de Magalhães mos- 

tra as boas intenções que tem em premiar os seus 


operarios bem comportados e trabalhadores: 
exemplo digno de ser imitado. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


O barão de Lavos. — por Abel Botelho. Edu 
do da Costa Santos Sobrinho, editor, Porto. | Vo 
de 548 paginas in» E um estudo de patologias, 
cial, conforme 9 seu auctor o denomina, mas qu 
nos parece um estudo mal empregado, é senil 

jue o sr. Abel Hotelho dedicasse 0 seu temo 

observação minuciosa de tão deprovado assim 
pto, dando tambem a sua enxadada pará és) 
dlissoloção social que se alastra assustadoram 


Os beijos Monologo,— por Pedro Machado: Ls 
oa, Uma promessa valiost este pequeno monlti 


emdelicados versos imnumerandoas variases| 
de beijos, desde o de Judas aié fo 
de Cupido, Este monologo 
esperar do seu auetor obra 
tolego. 


e 
des 


Lisboa e executados nas” Escola 
dustriaes e de Desenho Industrial, o 
circunscripção do sul, no anno lecim 
de 1889 1890. Lisbon, Imprensa RA 
cional bg Es cl 
do pelo de Joaquim io Fi 
do mutou, profasio. que da AR 
resumida do Museu Industrial 
eércial de Los das dseba 
ursos e de desenho que se acham 
sentadas rá exposado Co 
alhos dos sous abemios As CRM 
ge kd eo trabalhos ão 


indo 


fonso Domingues, em Xabreke,, 
radesso da Silveira, em Portaleti 
Jacome Raton, em Thomar; Gil 


Gente, em Belem; Vicio 
em Torres Novas; Campos Mel 


Covilhã ; Rainha D. Leonor, nó 
das da Rainha ; Rainha D. Ari 
em Peniche ; 
Setubal; Don 


ria; au 


doi. 
e! 

São muito para apreciar os traba 
exportos é montar a uiidadé UM 


tas escolas, no curto tempo que 
teem de, existencia, e quanto DAR 
esperar delas para o progreso, 
nossas nes imlustrinas e Indo 
em geral 


cal 
A questão ingloza, o novo fit, 
Luso-Britanmico. Discurso proa, 
do na sessão de 6 de junho de 180h 
Manoel de Arringa, deputado por Lisboa IMP 
sa Nacional. Um folheto de 24 paginas ici 
portuguez. Este discurso é a condemnação Mp 
completa da nossa diplomacia, na questão 


portogueza, e não se diga que ar. Manuel ds 
riaga falla consoante 9 se partido, por que 
Argumentos com que o lr orador conde 


9 tratado anglo-portuguez, estão no int 
todos os bons patriotas republicanos ou ni 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE” 
Para 1800 5 
Já principiou a impressão d'este almanach 4 


deve sahir brevemente. 
Recebem-e anuncios na Epreja do 


dente. 
à LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA 
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